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RESUMO
O Programa Etnomatemática tem se consolidado como um campo de estudo e pesquisa na Educação Matemática 
nas últimas décadas em diversos países. Objetivando investigar o lugar que a Etnomatemática ocupa nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Licenciatura em Matemática presenciais da Universidade Federal do Pará - UFPA, 
desenvolvemos uma pesquisa qualitativa documental, de caráter exploratório, com base na análise dos Projetos 
Pedagógicos de Cursos (PPC) de Licenciatura em Matemática presenciais da UFPA, visando responder ao questio-
namento: A Etnomatemática está sendo contemplada nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura em 
Matemática presenciais da UFPA? O estudo indicou que existe uma lacuna significativa na incorporação da Etnoma-
temática nos currículos dos cursos de licenciatura em matemática da UFPA. Portanto, a ausência da Etnomatemáti-
ca na formação inicial de professores de matemática representa uma limitação considerável, uma vez que impede 
o desenvolvimento de uma visão mais ampla e crítica sobre a matemática.
Palavras-chave: Curriculum Analysis; Mathematics Curriculum; Ethnomathematics in Higher Education.

ABSTRACT
The Ethnomathematics Program has established itself as a field of study and research in Mathematics Education in 
recent decades in several countries. Aiming to investigate the place that Ethnomathematics occupies in the Peda-
gogical Projects of the On-site Mathematics Degree Courses (PPC) at the Federal University of Pará - UFPA. This stu-
dy is a qualitative documentary research, of an exploratory nature, based on the analysis of the Pedagogical Course 
Projects (PPC) of the Degree in Mathematics in person at UFPA, aiming to answer the question: Ethnomathematics 
is being included in the Pedagogical Projects of the Courses in-person Mathematics Degree at UFPA? The study 
indicated that there is a significant gap in the incorporation of Ethnomathematics in the curricula of undergraduate 
mathematics courses at UFPA. Therefore, the absence of Ethnomathematics in the initial training of mathematics 
teachers represents a considerable limitation, as it prevents the development of a broader and more critical view 
of mathematics. 
Keywords: Curriculum Analysis; Mathematics Curriculum; Ethnomathematics in Higher Education..

RESUMEN
El Programa de Etnomatemática se ha consolidado como un campo de estudio e investigación en Educación Mate-
mática en las últimas décadas en varios países. Con el objetivo de investigar el lugar que ocupa la Etnomatemática 
en los Proyectos Pedagógicos de los Cursos Presenciales de Licenciatura en Matemáticas (PPC) de la Universidad 
Federal de Pará - UFPA. Este estudio es una investigación documental cualitativa, de carácter exploratorio, basada 
en el análisis de los Proyectos de Curso Pedagógico (PPC) de la Licenciatura en Matemáticas presencial en la UFPA, 
con el objetivo de responder a la pregunta: ¿La Etnomatemática está siendo incluida en los Proyectos Pedagógicos 
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de los Cursos presenciales de Licenciatura en Matemáticas en la UFPA? El estudio indicó que existe un vacío importante en 
la incorporación de la Etnomatemática en los planes de estudio de las carreras de graduación en Matemáticas de la UFPA. 
Por tanto, la ausencia de la Etnomatemática en la formación inicial de los profesores de matemáticas representa una limita-
ción considerable, ya que impide desarrollar una visión más amplia y crítica de las matemáticas.
Palabras clave: Análisis Curricular; Plan de Estudios de Matemáticas; Etnomatemáticas en la Educación Superior.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Por muito tempo, a matemática foi dominada por um paradigma absolutista, que a 
vê como um corpo de verdade infalível e objetiva, muito distante dos assuntos e valores da 
humanidade. Além disso, trata o conhecimento matemático como descoberto e não cria-
do pelos seres humanos (Ernest, 1991). Alicerçar-se o ensino nessa perspectiva, leva a um 
conjunto de limitações que podem reforçar estereótipos em relação à matemática e à sua 
função social, bem como reforçar crenças e atitudes que podem levar ao insucesso dos estu-
dantes em seus processos formativos.

Entre as limitações dessa abordagem, destacamos: a) Desconsidera a dimensão cul-
tural, ignorando o fato de que a matemática é produzida e interpretada em diferentes con-
textos culturais, históricos e sociais; b) Reifica a matemática, transformando-a em um objeto 
estático e imutável, desconsiderando sua natureza dinâmica e em constante construção; e 
c) Limita a criatividade, impedindo que os estudantes desenvolvam uma visão mais crítica e 
criativa sobre a matemática.

Uma corrente filosófica que se contrapõem ao absolutismo é o falibilismo (Ernest, 
1991). Esta corrente reconhece que a matemática é uma construção humana, sujeita a revi-
sões e mudanças ao longo do tempo, isto é, o conhecimento matemático não é absoluto ou 
independente de pessoas, tempo ou lugar; em vez disso, ele pode ser alterado ou melhora-
do por meio da construção de novos conhecimentos (Stanley, 2005). Essa perspectiva valo-
riza a diversidade de práticas matemáticas e incentiva a investigação de como a matemática 
se relaciona com diferentes culturas e contextos sociais.

Uma das tendências da pesquisa e da prática em Educação Matemática é a Etnoma-
temática, que se alinha à perspectiva falibilistica da matemática, e se constitui como um 
campo de estudo que busca compreender as diferentes formas como a matemática se ma-
nifesta em diversas culturas. Sua base epistemológica é uma alternativa promissora para 
desafiar a visão absolutista da matemática. Ao reconhecer a diversidade de práticas mate-
máticas existentes, a etnomatemática contribui para uma desconstrução da ideia de que a 
matemática escolar é a única forma válida de conhecimento matemático.

A escolha pela análise dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Licenciatura em 
Matemática presenciais da UFPA se deve em função da distribuição dos campi dessa univer-
sidade pelo estado, abrangendo territórios com características demográficas e econômicas 
distintas, caracterizando uma grande diversidade cultural que requer professores habilita-
dos para contemplar tal diversidade na organização do trabalho pedagógico desenvolvido 
nas escolas de educação básica.

Os campi da UFPA que ofertam a licenciatura em matemática na modalidade pre-
sencial são: Abaetetuba, Belém, Bragança, Breves, Cametá e Castanhal e Salinópolis. Belém, 
como capital estadual, concentra um grande contingente populacional e exerce forte influ-
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ência sobre as demais cidades da região metropolitana. Municípios como Bragança, Breves 
e Salinópolis, localizados na zona costeira, apresentam características demográficas especí-
ficas, com alta densidade populacional em áreas próximas ao litoral e atividades econômicas 
ligadas à pesca, turismo e agricultura.

Abaetetuba, Cametá e Castanhal, municípios situados no interior do estado, pos-
suem dinâmicas demográficas mais ligadas às atividades agrícolas e à extração mineral. Res-
saltamos que a população paraense é marcada por uma grande diversidade étnica, resul-
tado da miscigenação entre indígenas, europeus e africanos. A presença de comunidades 
tradicionais, como quilombolas e indígenas, é significativa em diversas regiões do estado. A 
população afrodescendente também possui uma forte presença no estado, especialmente 
nas áreas urbanas e em municípios com histórico de escravidão.

ETNOMATEMÁTICA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A Etnomatemática surgiu na década de 1970, como resultado de críticas dirigidas ao 
ensino tradicional da Matemática, que privilegiava as contribuições dos gregos como berço 
da filosofia e da ciência, menosprezando conhecimentos de culturas locais, embasado em 
uma perspectiva estruturalista presente no então conhecido como Movimento da Matemá-
tica Moderna.

Dessa maneira, a Etnomatemática se mostra em contraposição a essa concepção, em 
uma perspectiva existencialista, embasada em elementos do humanismo e do historicismo. 
Ela pode ser definida como o conjunto de manifestações matemáticas que são próprias de 
grupos culturais (D’Ambrosio, 1985).

Figura 1 - Ciclo do Conhecimento Etnomatemático

Fonte: D’Ambrosio (2005, p. 110).

A palavra Etnomatemática toma por base os termos techné, mátema e etno. Segun-
do D’Ambrosio (2005), o Programa Etnomatemática considera a aquisição de conhecimento, 
de fazer(es) e de saber(es) que permitam aos seres humanos a sobrevivência e transcendên-
cia, por meio de maneiras, de técnicas, de arte (techné ou ‘ticas’) de explicar, de conhecer, de 
entender, de lidar com, de conviver com (mátema) a realidade natural e sociocultural (etno) 
na qual estão inseridos.
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De acordo com D’Ambrosio (2001, p. 9), a Etnomatemática, é uma “subárea da His-
tória da Matemática e da Educação Matemática, com relação natural com a Antropologia e 
Ciências da Cognição”. Esse autor ressalta que é “evidente a dimensão política da Etnomate-
mática”. O homem é essencialmente político. Assim, a Etnomatemática é “embebida de ética, 
focalizada na recuperação da dignidade cultural do ser humano”. Para D’Ambrosio (2001, p. 
9), a “dignidade do indivíduo é violentada pela exclusão social que se dá, muitas vezes, por 
não passar pelas barreiras discriminatórias estabelecidas pela sociedade dominante, inclusi-
ve e principalmente, no sistema escolar”.

A Etnomatemática considera o conhecimento humano fruto “de um longo proces-
so cumulativo de geração, de organização intelectual, de organização social e de difusão” 
(D’Ambrosio, 2007, p. 16), elementos não contraditórios, muitas vezes complementares, que 
se influenciam mutuamente, neste processo extremamente dinâmico e infindável. Segundo 
esse autor, “o presente, como interface entre o passado e o futuro, manifesta-se pela ação” 
(D’Ambrosio, 2007, p. 20). Por consequência, para a exploração de conhecimentos, em am-
biente escolar, é imprescindível levar em conta aspectos históricos, sociais, culturais e políti-
cos da realidade. No enfoque holístico de D’Ambrosio (2007), a aquisição e desenvolvimento 
do conhecimento mobilizam as dimensões sensorial, intuitiva, emocional e racional.

D’Ambrosio (2016, p. 73) observa que o “indivíduo só se torna humano quando ele 
exerce a sua ação tomando consciência e reconhecendo-se como uma realidade multidi-
mensional: interior, social, planetária e cósmica”. A apreensão de uma realidade não pode ser 
concretizada por uma abordagem estritamente matemática. Se faz necessária uma leitura 
interdisciplinar e transdisciplinar. Para D’Ambrosio (2016, p. 107), “a Matemática escolar é 
um “substrato de uma reunião de modelos do mundo real, originários de situações e pro-
blemas concretos de antanho e que, ao longo da História, foram estruturados em sistemas 
de códigos e métodos próprios à disciplina”. Esses elementos, entretanto, não bastam, pois 
“os códigos e métodos são parte de um contexto cultural”, dotado de historicidade. Não são 
“universais nem permanentes”. O professor deve “conhecer a sociedade em que atua e ter 
uma visão crítica dos seus problemas maiores, bem como do ambiente natural e cultural” 
(D’Ambrosio, 2016, p. 129. Deve extrapolar o engessamento curricular.

O currículo, para D’Ambrosio (2016, p. 33) é um “conjunto de estratégias para se atin-
gir as metas da educação. Tem como componentes solidários objetivos, conteúdos e méto-
dos”. Esses são componentes indissociáveis pois “não se pode alterar um dos componentes 
sem que se alterem os outros dois”. Ademais, considera que um currículo baseado “no ensino 
crítico de instrumentos comunicativos (literacia), instrumentos analíticos/simbólicos (mate-
racia) e instrumentos materiais (tecnoracia) é uma resposta educacional às expectativas de 
eliminação de iniquidade e violação da dignidade humana, primeiro passo para a justiça 
social”. D’Ambrosio (2001, p. 69) considera que o caráter holístico da Educação pressupõe:

a) o aluno que está no processo educativo como indivíduo procurando realizar suas 
aspirações e responder às suas inquietudes; b) sua inserção na sociedade e as expec-
tativas da sociedade com relação a ele; c) as estratégias dessa sociedade para realizar 
essas expectativas; d) os agentes e os instrumentos para executar essas estratégias; e) 
o conteúdo que é parte dessa estratégia (D’Ambrosio, 2001, p. 69).
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Diante do exposto, consideramos relevante aos currículos dos cursos de Licenciatura 
em Matemática incluir a Etnomatemática, uma vez que ela pode ampliar a leitura de mundo 
dos futuros professores, em uma sociedade a cada dia mais complexa, que se vê ameaçada 
por desafios que ultrapassam tudo aquilo que a humanidade já viveu até hoje, como a pan-
demia de COVID-19 ou o aquecimento global.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de uma pesquisa qualitativa documental, de caráter exploratório, com base 
na análise dos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) de Licenciatura em Matemática pre-
senciais da UFPA, visando responder ao questionamento: A Etnomatemática está sendo 
contemplada nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura em Matemática presen-
ciais da UFPA?

A análise documental constitui uma técnica relevante, a qual admite que os docu-
mentos constituem fontes ricas e estáveis de dados (GIL, 2002), seja complementando infor-
mações obtidas por outras técnicas, por exemplo, pesquisa bibliográfica, de modo a desve-
lar novos aspectos de um tema ou problema (Ludke; André, 1986).

Temos como principal fonte de pesquisa as informações contidas em oito Projetos 
Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Licenciatura em Matemática presenciais do UFPA. No Qua-
dro 1 temos listados todos os campi que ofertam o curso de Licenciatura em Matemática.

Quadro 1 - Campus da UFPA com Licenciatura em Matemática e ano do PPC de cada curso

Fonte: Elaborado pelos autores

A coleta dos oitos arquivos foi realizada a partir do site institucional de cada campi, 
procedendo o download de cada um deles para análise. Justificamos tal escolha por consi-
derar que é um documento público e uma fonte de informação que possibilita “[...] acrescen-
tar a dimensão do tempo à compreensão do social [...] favorece a observação do processo 
de maturação ou de evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, comporta-
mentos, mentalidades, práticas etc., bem como o de sua gênese até os nossos dias” (Cellard, 
2012, p. 295).

Para obtenção do material que compõe o corpus (Gil, 2002), realizamos uma busca 
por meio dos sites institucionais de cada um dos campi para a localização dos PPC. Encon-
tramos dificuldade nessa localização, uma vez que nem todos os PPC estavam disponíveis 
nos sites. Logo, fez-se necessário o contato com as direções e/ou coordenações dos cursos 
(por e-mail), solicitando que nos fossem encaminhadas versões atualizadas dos PPC.

Optamos pela técnica de análise documental que, segundo Pádua (2004, p. 68), apli-
ca-se a estudos “realizados a partir de documentos, contemporâneos e retrospectivos, consi-
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derados cientificamente autênticos” para examinar cada um dos componentes curriculares 
relacionados à nossa pesquisa. Analisamos a organização desses elementos almejando es-
tabelecer possíveis relações entre as necessidades formativas presentes na revisão de litera-
tura. Assim, seguem, nos limites deste texto, as informações construídas pela investigação.

A DISCIPLINA ETNOMATEMÁTICA: UMA APROXIMAÇÃO INICIAL

A análise dos conteúdos dos PPC buscou identificar indícios de abordagens sobre 
a Etnomatemática na contextualização e nas intencionalidades, tanto na dimensão políti-
ca — aqui representada pelos fundamentos, justificativas, objetivos, quanto na dimensão 
pedagógica — representada pela matriz curricular, composta por planos de ensino das dis-
ciplinas; objetivos de aprendizagens e conteúdo.

Inicialmente, realizamos uma leitura das Matrizes Curriculares dos PPC de Licencia-
tura em Matemática da Universidade Federal do Pará, analisando as disciplinas ofertadas 
nos cursos presenciais. Em especial, observamos se são ofertadas, ou não, a disciplina Etno-
matemática (como obrigatória) e outros componentes curriculares relacionadas à temática, 
incluídas como disciplina obrigatória ou optativa. Para isso, reorganizamos, no Quadro 2, as 
instituições com as ofertas e com os respectivos nomes conforme apresentados nos PPC.
Quadro 2 - Disciplinas de Etnomatemática e disciplina relacionada

Fonte: Elaborado pelos autores

A partir da leitura realizada nos dados expostos nos quadros 1 e 2 dos oito PPC dos 
campi da UFPA que ofertam Licenciatura em Matemática presencialmente, constatou-se a 
total ausência de disciplinas obrigatórias voltada à Etnomatemática, embora os campi de 
Abaetetuba e Castanhal ofertem como disciplinas optativas.

Já os campi de Bragança, Breves e Salinópolis apresentam uma carência na abor-
dagem Etnomatemática. Inferimos a necessidade de uma estruturação dos componentes 
curriculares voltadas para uma abordagem humanística na formação de professores que 
ensinam matemática, na qual se possibilite um equilíbrio pedagógico na relação formação-
-professor-aluno.

Nesse sentido, Domite (2004, p. 426) discute que o currículo de formação de profes-
sores de Matemática seja uma “imersão em Etnomatemática, visando à possibilidade de o 
Professor atenuar a tensão que confronta os diferentes tipos de saberes, melhorando o ensi-
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no e, ao mesmo tempo, minimizando essa dificuldade de aprender”. Com isso, entendemos 
que a Etnomatemática se apresenta como coadjuvante nos componentes obrigatórios dos 
PPC.

Os PPC dos campi de Abaetetuba e Castanhal ofertam o componente curricular Etno-
matemática com uma carga horária total de 60 horas. Essa disciplina é posta como comple-
mentar ao curso, isto é, na modalidade optativa. Assim, entendemos que a Etnomatemática 
também se apresenta como complementar e opcional à formação docente.

Ao nos voltarmos ao PPC do campus de Abaetetuba, encontramos oito referências 
à Etnomatemática, presentes nas ementas das disciplinas Laboratório de Ensino de Mate-
mática III, Ação de Extensão em Matemática III e Metodologia do Ensino da Matemática. No 
campus Castanhal, encontramos apenas uma disciplina intitulada “Etnomatemática” oferta-
da como Optativa no currículo da Licenciatura em Matemática.

Quadro 3 - Disciplinas de Etnomatemática nos campi Abaetetuba e Castanhal

Fonte: Elaborado pelos autores

Identificamos, no que diz respeito à bibliografia indicada para o desenvolvimento das 
disciplinas presentes no PPC do campus Abaetetuba, que as componentes Ação de Exten-
são em Matemática III (Obrigatória) e Laboratório de Ensino de Matemática III, apresentam a 
mesma referência para discutir temas do campo da etnomatemática, representada por um 
capítulo de livro intitulado por “Reflexões sobre fundamentos filosóficos e epistemológicos 
do e no ensino de Matemática, desde uma perspectiva etnomatemática” (Melo; Leitão; Al-
ves, 2009), que integra a obra “Psicologia do conhecimento: o diálogo entre as ciências e a 
cidadania”. Para a disciplina Pesquisa em Etnomatemática (Optativa), constam duas obras 
completas: “Etnomatemática” (D’Ambrosio, 1993) e “Astronomia indígena dos Tembé-Te-
netehara” (Barros, 2004) e um capítulo de livro: “Etnomatemática e Educação” (D’Ambrosio, 
2004). Para a disciplina “Etnomatemática” (Optativa) presente no PPC do campus Castanhal, 
não foram localizadas referências bibliográficas que abordam o tema Etnomatemática.

Nos PPC da UFPA, campus Belém IEMCI e campus Belém ICEN, encontramos disci-
plinas que trazem referências bibliográficas que abordam o campo da Etnomatemática. No 
quadro 4, apresentamos os dois campi com as suas respectivas disciplina e ementas.

Quadro 4 - Disciplina de Etnomatemática nos campi de Belém



Análise curricular do curso de Matemática da UFPA na perspectiva da Etnomatemática

Revista de Matemática, Ensino e Cultura–REMATEC, Belém/PA, n. 54, e2025004, 20258

Fonte: Elaborado pelos autores

No campus Belém/IEMCI, identificamos a obra “Etnomatemática: currículo e for-
mação de professores” (Knijnik; Wanderer; Oliveira, 2004). No PPC do campus Belém/ICEN, 
foram encontradas duas obras: Etnomatemática – arte ou técnica de explicar e conhecer 
(D’Ambrosio, 1990) e “Etnomatemática – elo entre as tradições e a modernidade” (D’Ambro-
sio, 2002). Consideramos que essas referências podem oportunizar debates frutíferos acerca 
de como os aspectos culturais podem ser incorporados ao processo de formação docente.

No PPC do campus Cametá, a palavra Etnomatemática aparece uma única vez em 
uma ementa. Nela se encontra como um componente curricular do curso, constituindo a 
disciplina Prática Docente II: Pesquisa em Educação Matemática.

Quadro 5 - Disciplina de Etnomatemática no campus de Cametá

Fonte: Elaborado pelos autores

Destaca-se que não foram localizadas referências bibliográficas associadas à discipli-
na “Prática Docente II: Pesquisa em Educação Matemática” para tratar de temas do campo da 
Etnomatemática.

A análise dos PPC dos cursos de licenciatura em Matemática da UFPA revelou que 
existe um tratamento diferenciado em relação à Etnomatemática nos 8 campi considera-
dos nessa investigação. Ressalta-se que são cursos pertencentes a uma mesma instituição e 
que, guardadas as suas peculiaridades regionais, não se distanciam uns dos outros do ponto 
de vista da constituição de suas realidades socioculturais, ricas em manifestações tanto do 
ponto de vista dos modos de subsistência quanto da formação étnica de suas populações. 
Nesse sentido, reforçamos o entendimento de Gerdes (1996, p. 126), que afirma ser essencial 
incluir na formação inicial dos professores que ensinam matemática o desejo e a preocupa-
ção em “investigar as ideias e as práticas das suas próprias comunidades culturais, étnicas e 
linguísticas e procurar formas de construir o seu ensino [...]”.

Domite (2004) argumenta que um dos pilares da Etnomatemática é a valorização 
da aprendizagem que o estudante traz do seu cotidiano para a sala de aula comum, é “lidar 
com as aprendizagens de fora da escola e da escola” (Domite, 2004, p. 420). Essa postura irá 
contribuir para que os futuros professores de Matemática estabeleçam conexões com os 
estudantes e com outras áreas de conhecimento (Soares; Fantinato, 2021). Enfim, concorda-
mos com Moreira (2004) quando ao afirmar que,
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na sua especificidade, o enfoque situa-se ao nível da inclusão do conhecimento etno-
matemático na formação inicial de professores e de um desenvolvimento profissional 
em torno da ideia do professor investigador etnomatemático, isto é, um professor apto 
a investigar as práticas matemáticas fora da escola e a enquadrá-las e desenvolvê-las 
pedagogicamente, sendo essencial uma visão transdisciplinar do conhecimento e 
uma discussão em torno do papel social da escola e da construção do conhecimento 
escolar (Moreira, 2004, p. 9).

Sintetizando as informações, identificamos nas referências que a Etnomatemática 
aparece como fundamentação complementar a uma disciplina cujo foco é a prática de sala 
de aula. Diante disso, “entende-se que as Referências Complementares são importantes, 
mas não mais do que aquelas consideradas Referências Básicas, às quais alunos e professo-
res mais recorrem” (Soares; Fantinato, 2021, p. 13). É o caso das propostas dos campi de Aba-
etetuba e Castanhal, que apresentam como optativa a disciplina Etnomatemática, tendo no 
currículo disciplinas pedagógicas que discutem o tema, por exemplo, a disciplina Ação de 
Extensão em Matemática III, voltada para o desenvolvimento de atividades extensionistas, 
relacionadas com a investigação sobre práticas pedagógicas em Matemática direcionadas à 
Educação do Campo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação realizada neste estudo revelou uma lacuna significativa na incorpora-
ção da Etnomatemática nos currículos dos cursos de licenciatura em matemática da UFPA. 
Apesar do rico contexto cultural e da diversidade étnica do Estado do Pará, que propiciam 
um terreno fértil para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que valorizem as diferen-
tes formas de conhecimento matemático, os resultados evidenciaram uma ausência mar-
cante de abordagens etnomatemáticas nas disciplinas e atividades propostas.

A ausência da Etnomatemática na formação inicial de professores de matemática re-
presenta uma limitação considerável, uma vez que impede o desenvolvimento de uma visão 
mais ampla e crítica sobre a matemática. Ao não considerar as diferentes formas de conhe-
cimento matemático presentes nas diversas culturas, a formação tende a reforçar a ideia de 
que a matemática é um corpo de conhecimento universal e atemporal, desconsiderando a 
sua dimensão social e cultural.

A incorporação da etnomatemática na formação inicial de professores de matemá-
tica representa um desafio, mas também uma grande oportunidade para promover um en-
sino de matemática mais justo, equitativo e relevante. Ao valorizar as diferentes formas de 
conhecimento matemático e estabelecer conexões entre a matemática escolar e as expe-
riências cotidianas dos estudantes, a etnomatemática pode contribuir para uma educação 
matemática mais significativa e transformadora.

Finalizamos apontando que as análises realizadas neste trabalho tiveram por finali-
dade chamar a atenção para a temática, sem desmerecer o trabalho desenvolvido pela UFPA 
em seus distintos campi de atuação. Reconhecemos que este trabalho apresenta, como li-
mitação, não considerar as práticas que efetivamente ocorrem nos campi, limitando-se ao 
que está registrado nos PPC dos cursos. Uma análise detalhada do tema requer estudos 
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que consideram uma imersão dos contextos de cada campi a fim de desvelar as ações que 
sinalizam os objetivos da inclusão da Etnomatemática como objeto de estudo e formação.
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